
c o i n g . Il a d û e n t r e r a u r la v o i e p a r l a b a r r i è r e d e l a 
g a r e d e s m a r c h a n d i s e s . 

_ — L'un de no» conci­
toyen», M. Paul Desseau i , v ient d'être n o m m é sous-Heu-
teiiant de réserve au 17e bataillon de c b a s s e u r s T * Lille. 

V a * «M*. • • • « • • S o » d e . a l i s e l s « a D a b a m e y . — 
Non» rappeloM a nos lecteurs que les membres de la 
section dramatique de la société St Joseph donneront, 
aujourd'hui, mardi, sens le patronage d e l à société d a a e , 
cours a u x blasa*» militaires, une représentation de Une 
cause célèbre, drcme de Dennery, dont l'interprétation 
leur a va lu déjà un très légit ime succès . 

Cette fête aura lieu à 8 heure» du soir dans la grande 
salle de la société, rue d u Monliu Fagot. 

La b i e n pomr l a s s a i . — Dimanche soir un ivrogne fai­
sait tapage.près d u presbytère de .Notre- Daine-se-Lourdes: 
un vicaire sortit et l'engagea à rentrer tranquil lement 
chet lui, mais notre h o m m e au l ieu de suivre ce sage av i s 
donna un coup de poing dans un carreau et se blessa 
assez grièvement. Le-vieaire a fait une démarche pour 
que le malheureux ne soi t pas poursuivi pour bris dé 
clôture. 

— Voici l a l iste des conscrits de la classe 
M M : 

Balduvck Désiré, Beernaert Victor, Bogaert Henri, Bos-
suyt Jules, Bostrjrt Jean-François, Urouekson Gustave, 
Urouekson Achille, Boavaiae Emile , Bult ieau Henri, Car 
part Jules, Carbon Charles-Louis, Calry E m i l e , Coisne 
Henri, Cousinne Charles, Cousinne Floris. Dal Henri, 
Debert Charles-Louis, Debert Etienne, Uebert ^Camille, 
Debert Henri, Deblaere Camille, Debusschere Gustave, 
Decavel Arthur, Defrancq Louis, Delahousse Alphonse, 
Deleye Jules, Deleve Charles. 

Deleye Paul, Deltour Albert, Demeer Jul ien, Demeyer 
Joseph, Depraeter Joseph, Depuydt Victor, Derveaux Henri, 
Descamps A\phonse, Deachamps Henri. Destombe Albert. 
Devogle Ueaages, Dhaene Théophi le , Dhaene Auguste , 
Dbannens Jean-Baptiste, Driessens Louis, Dumortier 
Achille, rreiier Paul, Germonprez Louis Napoléon, Goe-
thals Alfred, Gontier Jean Pierre, Hasbroucq Désiré, Hos-
ten Henri, Husson Panl, Ketels Polydore, La marcq Louis, 
Leveugle Jean-BaplieU. alanieu Chadas-Louis. 

Harem Arsène, Mirai Jules, Uasselier Henri, Mispelaire 
J . B . , Mollet Louis, ï toi let Désiré, Parent Alfred. Parent 
Emile. Parent Jules, Pérouiie Adolphe, Renaerd Simon, 
Serruys Henri, Serrnys Jules, Steenhyse Fél ix , Terlvnck 
Emile, Tiers Louis, Vanderaspaille Pierre, Vauderaspaille 
Carlos, Vanboutte Emile, Vanhoutte Louis, Vanthuyne 
Henri, Veirman Henri.Veirman Emile , Vermeesch Henri, 
Vienne Camille, Wastyn Denis, Wastyn Henri, Wastyn 
Loolâ. -

l U a e q . — Une jeune flllede « Ç a n s , Félicie Leplat, dont 
les parents sont cabaretiers a la Vallée, a faill i être vic­
time de son imprudence en voulant monter dans une voi­
ture d'un train en marche. 

L'n homme d'équipe, voyant la danger au'el le courait , 
l'empêcha de prendre place et pour ce . i l dut la saisir a 
bras le corps et la mettre hors d'état d'être vict ime de 
son opiniâtreté. 

Est-il besoin d'insister sur les conséquences funestes 
que peuvent entraîner de pareil les imprudences . 

m a i n t s e n d r o i t s c o m m e l e c a n a l d e R o u b a i x , p ù l e 
c o u r a n t e s t à p e u p r è s n u l , d e v i e n d r o n t i m p r a t i c a b l e s 
à la n a v i g a t i o n . 

P e n d a n t la p é r i o d e d e s f ro ids o u p lutô t , tant q u e s e 
m a i n t i e n t la g e l é e , à part ir d e 5* a u - d e s s o u s d e z é r o , 
l e s m o y e n s q u ' e m p l o i e n t l e s p o n t e e t c h a u s s é e s p o u r 
b r i s e r la g l a c e et ré tab l i r l e m o u v e m e n t s o n t insuff i ­
s a n t s , ineff icaces e t e x c e s s i v e m e n t c o û t e u x , c a r la 
g l a t * s e r e f o r m e très r a p i d e m e n t e t il faudra i t e m ­
p l o y e r a u m o i n s q u a t r e o u c i n q c e n t s h o m m e s p a r 
k i l o m è t r e p o u r l ' e m p ê c h e r d e s a t t a c h e r a u x r i v e s . 

L e s br i s de g l a c e n e s o n t v r a i m e n t eff icaces q u e 
l o r s q u e v i e n t l e d é g e l ; a l o r s , l a g l a c e u n e fo i s br i s ée 
n e p r e n d p l u s e t e s t e n t r a î n é e p a r l e c o u r a n t . 

C e s t a i n s i q u e d a n s c e r t a i n cana l d u Mord l a navi ­
g a t i o n a p u ê t r e ré tabl ie p e n d a n t l ' h i v e r d e 1889 
q u i n z e J o u r s p i n s tôt q u e d a n s u n a u t r e cana l q u i 
v ier . t s 'y e m b r a n c h e r , et s u r l eque l o n a v a i t l a i s s é 
tout s i m p l e m e n t a g i r le d é g e l . 

P e n d a n t c e t h i v e r , d e s p l u s r i g o u r e u x , l e c h ô m a g e 
d e l à ba te l l e r i e f u t . « t e t r è s l o n g u e d u r é e , d a n s l 'Est 
s u r t o u t , s u r p l u s i e u r s g r a n d s c a n a u x , i l a t t e i g n i t 
120 j o u r s . 

Concerts et Spectacles 
H ! p p o d r o m m e d e R o u b a i x . — Cirque Franco-Russe 

— Dernière semaine , quelques représentations seulement 
A cette occasion, la Direction offre, à litre de reconnais­
sance, des bil lets de faveur donnant droit à demi place. 
Ces dernières soirées sont composées des principaux exer­
cices parmi lesquels les frères Noiniiiys's gymnasiarques , 
Miss Aedy et Pipos dans ses nouveautés acrobatiques et 
musicales , leséqui l ibristes Miss Karya et Ayala, les Wa 
resky et le jeune Bib. A 8 heures I [i du soir, représenter 
t ion. Les nouveaux artistes ont débuté bril lamment 
d i m a n c h e et ont été l'objet de cha leureux applaudisse­
ments et de plusieurs rappels. 

vier 1893, dans sa 40* année , administrée des Sacrements 
de notre mère te Sainte-Eglise, sont priés de considérer 
le présent av i s comme en tenant lieu et de bien vouiatr 
assister a u x Convoi et Service Solennels , qui auront Mm 
le jeudi 5 courant, à 9 heures, en l'église du Très-Saint-: 
Rédempteur, à Roubaix. L'assemblée a te maison mort 
luaire, rue Franklin, 1M. 

Un Obit solennel anniversaire célébré au Maître Autel 
de l'église Notre Dame, a Roubaix, le mercredi 4 janvier 
1893, a 10 heures, pour le repos de l'âme deDameHosel ine-
Sabiue MAZl'RE, veuve de M. Désiré-Joseph POULLET, 
décédée à Roubaix, le 19 janvier 1893, dans sa soixante-
d ix-ncuvième année, administrée des Sacrement! de notre 
mère te Sainte-Eglise. Les personnes qui , par oubl i , n'au­
raient pas reçu de lettre de faire-part, sont priées de 
considérer le présent av i s comme en tenant l ieu. 

l'n Obit Solennel Anniversaire sera célébré au Maltre-
Autel de l'église Saint-Martin, à Roubaix, le jeudi S 
janvier 1893, à 10 heures, pour le repos de l'âme 
de Monsieur Chartes DUBAR, époux de Dame Claire 
SCREPEL, décédé à Roubaix, le 9 janvier 1891, dans 
sa trente deuxième année, administré des Sacrements de 
notre mère la Sainte-Eglise. — Les personnes qui, par 
oubli , n'auraient pas reçu de lettre de faire part, son 
priées de considérer le présent av i s comme en tenant l ieu 

. . I f » " ™ ? connaissances d e l à famil le E J i K MARE£- — P a r d o n , M a d a m e . Je v i e n s d 'arr iver , j e crois! géa: l e s p r o g r è s n e r é p a n d a i e n t p a s à l 'at tente; pi 

VANHOUTTE qui, par oubli, n'auraient pas reçu de lettre] entendre que vous êtes satisfaite du curé 1 o > totijoursces personTeTfaiafiitf peu ou mai leur| OttJft aux deux Jarret». 
J e sjoiiaVaf»» de douleurs d'origino rhumati*-

de faire-part du décès de Dame Marie-Joseph VANHOUTTE,' ' Ce n 'es t naa - « - » - ,i",---~ T 'r- & ~ •* * _ 
épouse de M. E. DE MAREZ, décédée à ï o u b a i x , le 8 ) « ' f v ^ a i » * « J ^ L P * / ! . ^00?.- .* î . £ > n i £ * - ' ¥ c n i B e u r ' <tae 

l o a r n a l . - Afort de M. te chanoine Maton. — Le 
clergé du diocèse de Tournai vient de faire une grande 
perte; M. le chanoine Maton est décédé la nuit dernière, ^iTppirq~*fïrî"n^ lnTTlnt-nl- .niV'^""^ " " « « « K » " " 3 ? "«; 

inuit et demi, à l'âge de 63 ans . Sa mort va sou-M f f - T - ^ w f ? „ l V L „ . n e r a i t P 3 ? , 8 0 1 » " 1 Ç.a n s - l u l 1 u l 

j é ta i s a t t e i n t e d u l u p u s d e p u i s p l u s d e d o u z e a n s 
j at c o n s u l t é t o u t e s l e s c é l é b r i t é s m é d i c a l e s d e F r a n c e ! 
p a r t o u t j a i é t é d é c l a r é e i n c u r a b l e . Il y a d e u x m o i s 
-que j e s u i s ici , e t m e v o i l à r a d i c a l e m e n t g u é r i e . Oui 
v r a i m e n t , j e s u i s h e u r e u s e c o m m e j e n e c r o y a i s p l u s 
1 ê t r e e n c e p a u v r e m o n d e . 

J 'ava i s déjà e n t e n d u p a r l e r d e U g u e r i s o n . p a r 
K n e i p p , d e c e m a l t err ib le q u i r o n g e l e n t e m e n t l e s 
c h a i r s et l a i s se s i p e u d'espoir de g u é r i s o n . D e p u i s 
j a i v u q u e 1 e x e m p l e d e c e t t e d a m e n'éOth>pas i so l é ; 
j e p o u r r a i s v o u s c i t er u n e d o u z a i n e d e g u ê r i s o n s d e 
l u p e u x . " 

Les d o c t e u r s q u i s o n t à W o r i s h o f e n m ' o n t ga ­
ranti q u e l e l u p u s s e g u é r i t t o u j o u r s ic i , e t c e l a 
s a n s o p é r a t i o n , n i c a u s t i q u e , n i p i q û r e s a u t h e r m o -

Mais c o n t i n u o n s . T r o i s b o n s d o c t e u r s s o n t ins ta l ­
l é s a W o r i s h o f e n ; l e s d o c t e u r s T a c k e , V e r m i n g h o u -
s e s , N i g g e m a n . 

E n sortant d e c h e z T a c k e , j e s u i s tout é tourd i e t 
c o m m e en tra îné par u n e fou le d e m o n d e ; v o i c i l e c u ­
r é l u i î m é m e . 

C'est la fin d 'une de s e s c o n f é r e n c e s e n p l e i n a i r , 
c o n f é r e n c e s u r l ' h y g i è n e qu'il d o n n e p r e s q u e c h a q u e 
j o u r et o u il r é p o n d a u x q u e s t i o n s qu i lu i o n t é t é p o ­
s é e s a 1 a v a n c e par é c r i t . 

Le c u r é K n e i p p , dont l e m o n d e e n t i e r c o n n a î t l e 
n o m e t béni t l e s oeuvres , e s t de h a u t e e t r o b u s t e sta­
ture; l e s c h e v e u x g r i s e t touffus , l e t e i n t c l a i r , l e s 
y e u x perçante s o u s de vér i tab les b r o u s s a i l l e s d e 

t r a i t e m e n t . J'ai a c q u i s la cer t i tude q u e 60 p . c . d é s f J e m e s u i s f r i c t i o n n é a r e c Io S t . J a c o b s OU. La 
m a l a d e s q u i s o n t à W o r i s h o f e n e n r e v i e n n e n t g u é r i s I p r e m i è r e f o i s j 'a i r e s s e n t i u n s o u l a g e m e n t i m m é d i a t , 
o u t r è s s e n s i b l e m e n t a m é l i o r é » . E o tenant c o m p t e d e ! A la q u a t r i è m e f r i c t i o n , t o u t e d o u l e u r a v a i t d i s p a r u , 
c e q u e la p lupart o n t e s s a y é de tout a v a n t d'y a H 8 r , | J » n é t é p a r t i c u l i è r e m e n t h e u r e u x d e t r o u v e r u n 
e t y a p p o r t e n t g é n é r a l e m e n t d e s m a u x c h r o n i q u e s ! r e m è d e a u s s i e f a c a o s , c a r l e s d o u l e u r s m e r e n d a i e n t 
o u r é p u t é s i n c u r a b l e s , o n t r o u v e r a q u e l e r é s u l t a t e s t l i m p r o p r e à t o u t t rava i l , 
b o n e t q u e la c h o s e v a u t l a p e i n e d un s é r i e u x e x a - f 
m e n d e la p a r t d e s a s s e m b l é e s m é d i c a l e s . 

Peut -ê tre n e rencontrera i - j e q u e i e « o a r i r e - d e l'in­
c r é d u l i t é , o u b i e n e n c o r e d e s object ions d e c e g e n r e : 

i.— Vn accident mortel.— l'n charretier 
Charles Vtrvacke .âgé de 68 a a s , a u service de M. Albert 
Catteau, cult ivateur à Halluin-Mont, conduisait , debout, 
un c barriot vide attelé de d e u x c h e v a u x , quand, â peu 
de distance de la papeterie de MM. Dalle et Lecomte, l 'un 
des chevaux se cabra soudain avec violence. La secousse 
imprimée, par suite , au véhicule , renversa son conduc­
teur. 

A-t-il dans sa c h û t » , inconsc iemmment tiré sur les gui­
des ou bien le» a-i-il lâchés ? C'est ce qu'on ne saurait 
préciser. Quoiqu'il en soit Vervacke et t o u t l'équipage 
roulèrent dans un fossé profond de S mètres . 

Aux cris poussés par un cantonnier, témoin de l'acci­
dent, plusieurs ouvriers de la papeterie vinrent au sa» 
cours du malheureux Vervacke qu'ils dégagèrent, car H 
était entièrement couvert par son lourd chariot , mais il 
avait été tué sur l e coup. 

M. Vandermeerscb, médecin, appelé eo toute bâte, ne 
put que constater te mort,due â u n e fracture du crâne 

Un des ouvriers, dans ses efforts pour dégager le cha-
retier, est tombé si malheureusement qu'il s'est brisé la 
jambe au-dessus de la chevi l l e en d e u x endroits diffé­
rents . 11 est marié et père de A enfants , il a été conduit 
sur u n e civière â son domici le . 

Le chariot est démonté et sa flèche brisée, quant a u x 
c h e v a u x , i l s n'ont aucune blessure. 

REVUE DE L'ANNÉE 1892 
T o u ç c o l n s r , e t s e * c a n t o n » 

Janvier. — 1. Incendie de la ferme Dntbilleul-Delbec-

3ne â Bondues. — 1 . Un jeune homme de Roncq meurt 
es su i tes d'une r ixe â Risquons-Tout. — 3 . Accidents 

causés par la neige au réseau téléphonique. — 18. Révo­
cation de M. Miston, commissaire spéciol à la gare d'Hal-
lu in . — 19. Un inconnu est trouvé mort de froid dans 
une meule de paille près de la ferme impire à Nouveaux 
La ferme Ducroquet. â Marcq, est complètement détruite 
par un incendie. 

Février. — 8. Mort de M. Didry-Bodin, consei l ler mu-

NOUVELLES MILITAIRES 
L o i c o n s c r i t » i l l e t t r é s . — A la suite de propositions 

qu'avaient cru devoir adresser au ministre de la guerre 
p lus ieurs commandants t e corps d'armée, rense igne­
ment primaire dans les régiments a été supprimé l e I f 
juil let dernier. . % 

Mais, par une comparaison fâcheuse avec les années 
dernières, l'incorporation de la classe de 1891 a permis de 
constater que, contrairement â toutes ies prévisions, lé 
contingent des jeunes soldats attribués a u x régiments. 
d'artillerie et du train, où une instruction rudimenUiré 
au moins est jugée indispensable comporte beaucoup 
trop d'illettrés. 

Afin de prendre d'urgence une nouve l l e mesure â ce 
sujet , le ministre invite l es chefs de corps de troupes 
d'artillerie et d u train â faire parvenir immédiatement 
un état des hommes incorporés ne sachant encore ni lire 
ni écrire. 

vers un 
lever dans notre diocèse °et dans toute la Belgique, les 
regrets les plus profonds, car M. l e chanoine Maton, 
sous les apparences les plus modestes , cachait une in­
tel l igence el un savoir des plus rares. M. le chanoine 
Maton était cheval ier de l'Ordre deLéopold 

C h a r l e r o l . — Drame» sur dramet. — Un drame terrible 
s'est déroulé dans la nuit du premier jour de l'an, rue 
de Maichtennes. Un M. Jules Van Hée, habitent un appar­
tement avec sa femme et ses cinq enfants , chez M. Hier 
man, a été pris subitement d'un accès de folie furieuse e t 
saisissant un couteau, il a coupé le cou à sa femme el 
s'est ensuite suicidé. Ces malheureux formaient un mé­
nage parfait. 

La police vient d'arrêter, en outre, u n » f e m m e nommée 
Melarest, et son ami, qu'elle a conduits à la prison de 
Cîiafieroi. Tous deux ont avoné avoir assommé, à l'aide 
d'un instrument contondant, le mari âgé de cinquante' 
d e u x ans . 

Voici, depuis trois jours , cinq crimes sanglants commis 
dans le bassin de Charleroi. La population en est v ive 
ment émue. 

creusant les fondations de la sacristie monumenta le de 
St-Christopbe. 11. Mort de M. l'abbé F. Dnez. curé de 
Bousbecques pendant 45 ans . — 13. Adolphe Delourme. 
aiguil leur au chemin de fer â Marcq, tué ra ideen maniant 
un fusil . 

Jfar». — 11. Une voiture chargée de 11 hectolitres d'al­
cool est capturée près de la gare des Francs. — 11. Incen­
die de la maison de M. François Ghysselinck rue du 
Brun-Pain, sauvetage émouvant du père malade et des 
enfants . — 14. Les journaux commencent â parler d'une 
affaire de masure considérablement amplifiée par l'esprit 
de parti. — 14. Laïcisation de l'Hospice de Bondues que 
l e s soeurs avaient dû abandonner par suite des avanies 
de toutes sortes que leur faisaient subir les sectaires 
n o m m é s administrateurs par le Préfet. — 30. Incendie de 
plusieurs maisons â la Marlière : le propriétaire manque 
de périr dans les flammes. 

Avril. — 1. Incendie â l'usine de M. Pollet rue de la 
Chapelle. — S. On commence la démolit ion de la maison 
Dewever : c'est la première de toutes ce l les expropriées 
par le plan des grands travaux. — 11. Henri Verfaille, 
graisseur chez MM. Dalle et Lecomte â Bousbecques est 
trouvé horriblement écrasé dans la salle des machines . 
L'atelier de M. Aytgal, sabotier â Linsel les est détruit par 
un incendie. 

Afai. — t . Les premiers cas de fièvre aphteuse sont 
observés à Bondues. Elections munic ipales . La liste de 
M. Dron l'emporte; un seul candidat reste en ballottage. 
— Ou apprend que par arrêté préfectoral les écoles de 
til le* dirigées pat les Soenrs seront prochainement laïci­
sées. — H . I .«irisation de toutes le» écoles de t i l les; 
presque toutes les é lèves su iveu l les Sieurs pour lesquel­
les de nouve l l e s classe* ont été improvisées . On apprend 
la mort du rnaréchal-des-logis Robert Lemettre, l 'une des 
v ic t imes d'un éboulement au Fort d'Aubervillers. Le 
corps est ramené â Tourcoing. — 17. Crand incendie à la 
mature d e M. Albert Pollet , 'rue de te Chapelle. Le feu 
atteint la carrosserie de M. Lemaire, rue d'Anvers, pertes 
350.000 fr. — 19. Violent incendie, rue Verte, chez M. 
Mortague. Un cheval de prix périt dans ies flammes. 

Juin. — 6 et ?..Grand concours international d'Or­
phéons . — a. Erhejl Uebacker, marchand de lait â Roncq 
est écrasé par les roues dé sa voiture sur te route dé 
Linselles. — H . . L é s R . P . Didier Jean et Danbigny, de l a 
maison de retraite de Mooveenx, sont entendus c o m m e 

3 V O E U 3 
N é c r o l o g i e — On annonce la mort de M. l'abbé Pier-

rez , curé d'Hargnies, décédé l e 31 décembre. M. Pierrez, 
Emile-Fortuné, est né â Lille, le H octobre 18SS. 

Va h o m m e m o r t 4 e f ro id à H o o . p l l n e » — Un n o m m é 
Camille Merinoude, âgé de 18 ans , demeurant â Péren-
cliies, et travaillant à la l i l a ture Agache, est mort d'une 
congest ion cérébrale. 

Un» a f fa ire d e mesura *> B a U y - G r o n a y — Le sieur 
Ernest Darras, o u \ rier mineur, vient d'être mis en état 
d'arrestation sous l ' inculpation d'attentat a u x mœurs , 
c o m m i s *- Maisail-te-Ruilz en septembre dernier et a été 
conduit samedi matin â la prison de Bétbune. 

C a r t e * p o s t a te». — A la suite d'un assez grand nom 
bre de réclamations et d'abus.l'a Jiiiiiiislration des Postes 
refu^sra d'admettre dorénavant dans les relations inter­
nat ionales les cartes postales fabriquées par l'industrie' 
privée, si e l les sont revêtues au recto d'indications autres 
que leur propre titre en gros caractères, et la mention : 
« Côté réservé â l'adresse. • en caractères ordinaires. 

Le nom et l'adresse du destinataire pourront être four­
nis au moyen d'une étiquette imprimée- col lée au recto, 
mais ne dépassant pas cin j centimètres sur deux . Enfin, 
il sera interdit a u x expéditeurs de faire figurer leurs 
noms et adresses — comme cela s'est pratiqué — sur une 
étiquette gommée attachée â la carte postale, et les vignet­
tes et réclames ne devront plus être imprimées qu'au 
verso. 

M l i u l o n c o m m e r c i a l e d ' A n l c h e . — Deux jeunes gens 
d'Anicne, MM. Edmond et Georges Buisset, sortant tous 
deux de l'Ecole des hautes études commerc ia les de Paris, 
vont prochainement s'embarquer pour le Transwaal 
(Afrique du Sud, chargés d'une mission par M. le Minis­
tre du commerce. MM. Buissez comptent passer au moins 
trois années dans ce pays fertile en ressources de toutes 
natures, et faire bénéficier le commerce français de la 
brouil le survenue entre les Boërs et les Anglais . Bien 
préparés à leur mission par de fortes études, par te con­
naissance de plusieurs langues étrangères, ils ont, en 
plus , pour les soutenir, la foi et l'énergie de la jeu­
nesse . 

L a f fa ire de l a m a n a t e n t l o s 4 D o u a i . — Comme 
nous l'avons annoncé. le parqueta cont inué son-enquête 

Conrtra l . — Entre gardes-chatte et braconnier!. — 
Tentative de meurtre. La nuit dernière, le garde-chasse 
Ternest, Jean, demeurant â Wortegem, accompagne des 
frères Auguste et Hubert Vercruysse, faisait sa ronde 
habituel le pour la répression du braconnage, vers Wa^ 
reghem, lorsqu'ils aperçurent un braconnier qui fuyait â 
travers un tai l l is . 

Ils se mirent aussitôt â sa poursuite et au moment où 
i ls al laient lui mettre ta main au col le t , il se retourna 
et tira un coup de feu qui atteignit Vercruysse Hubert 
au bras gauche, près de l'épaule; il cont inua sa course ot 
échappa. 

L'état du blessé est très grave. 
Des soupçons planent sur un braconnier des environs , 
L a s a c c i d e n t a du p a t i n a g e 

n o y é s à Jemmapes. 
Deux autres, a Gand, ont disparu sous la glace et n'ont 

pu être sauvés . 
Un c inquième a trouvé également la mort â Henripont. 
B r u x e l l e » . — Vn krach de 3OO.00O francs. — Le par­

quet a été saisi , lundi mat in , d'un rapport longuement 
détaillé de M. le commissaire de police d'Etterbeek, con­
cernant les faits et gestes d'un employé chef de dépôts à 
lacaisse de la société générale et consei l ler communal â 
Etterbeek, M. H... 

Celui-ci était parvenu â se faire caser â la Société Gé­
nérale, il y a une douzaine d'années, et possédait la con­
fiance la plus absolue de ses chefs . 

C'est à partir de son élection au mandat de consei l ler 
communal que commence pour H..,grisé par les honneurs 
d'un mandat public et surtout par une passion effrénée 
de joueur, une ère d'agitation uèvreuse . 

Il se lança à corps perdu dans les spéculations finan­
cières; il engloutit ainsi tons ses bfens et en grande par­
tie ceux de sa femme. H fallait â toute force tenter la 
fortune et chercher â refaire une situation, s inon com­
promise, au moins déséquilibrée. 

A . . . chercha la popularité, 
H s a d r e s s a â nonfbrerPamis politiques et .autres, â des 

campagnards, etc . , a u x y e u x desquels il Ht miroiter sa 
situation à la Société générale. H fit entrevoir â ces gens 
une augmentat ion de revenus s'ils voulaient bien lui 
confier lages t iou de l e u r s c a p i t a u x . i l leur promit un ren­
dement min imum deti p. c. 

Hélas l les amis durent s'en tenir a u n e promesse non 
suivie d'effet. Lenr homme de confiance'* passé la fron­
tière. Les détournements s'élèveut à 300.000 fr. 

Douai. Des perquisitions ont été faites chez plusieurs 
commerçants de la vi l le . 

Il ne s agirait, en somme, dit-on, q u e de hisenils restés 
en excédent dans les magasins de te maunlenl lon et ven­
dus a u x dits commerçants qui déclarent les. avoir ache­
tés de bonne foi. l a valeur totale des marchandises ne 
dépasserait pas quelques centaines de francs. 

On nous informe qu'une perquisition a dû être opérée, 
sur l'ordre du parquet, chez un commerça ht de la com­
mune de Cantin. 

I=»A_S- : IZ>:E: -CLAJLUAJ:S 
M. U m e n d l n e t l e P a n a m a . — M. Lainciidin,député 

rendant compte de son mandat à Labuissièie , .près de. l 
Lens, a dit : 

« Je parle du Panama parce que la presse réactionnaire 
s'en fait un tremplin électoral, quoique notre région irait 
pas été touchée par ce desastre linaiicier. 

» J'ai cru , cependant, devoir voter avec la majorité de 
la Chambre pour lever l ' immunité parlementaire afin de 
donner â la commiss ion d'enquête toute facilité pour fai­
re la lumière complète relat ivement aux accusations lan­
cées . > 

M. Lamendin a ajouté : « Cet acte n'indique pas que les 
députés soient coupables ; il faut attendre que la justice 
se soit prononcée. En attendant, je dois déclarer que si 
les députés inculpé* sont coupables de corruption, nous 
l e s flétrirons ; mais s'ils sont reconnus innocents , il sera 
du devoir des républicains de les laver des accusations 
faussement portées contre e u x . 

Ces paroles ont été applaadies, et un ordre d u jour de 

ZLs-Sâl i F R O I O 
LA GELÉE, LA NàIGS. LE MISTRAL, LIS VICTIMES 

Calais, 2 janvier. — Depuis. i i i i^, à trois heures;. i l 
neige avec une telle abondance que lçs services sont 
Interrompus. 11 y en a, par endroit , 40 centimètres e u v i -
t o n . 

Avignon, I j s h v t e t , — Sous-J,'inftuenc.©.du mistral , ' te 
thermdinètre est descendu à 8 degrés au-dessous de 
zéro. _ 

Le bras d r o t t o ^ B l i d n e , des ruines du pont Saint lie-
nezet au pont de boTS<-«ft complètement gelé. 

Le grand bras sous le rempart TTÎïWfBou charrie d'é­
normes glaçous. - -» • 

LaJWSU»l',JJl es t interrompue. Les pontonniers ont 
marré les embarcat ions . Le baromètre est descendu à 
46. 

Nîmes, 1 janvier. — Le froid est très vif dans te ré-
i o ^ A rlouneinaure. ou a constaté la nuit dernière 7 de-
re san-dés sous tnrcéro i te»iavyi|Lçst gelé eu partie. Le 

coafhince a été ensuite voté a M. Lamendin. 
B a u l y i n t e r v i e w é . — L u rédacteur de te Patrie a in­

terv iewé M. Hasly sur le Panama. Nous c i tons le p lus in ­
téressant passage de cette conversation - relatif â l'opi­
n ion des meueurs et aux prochaines élections géné­
rales 

— Qu'est-ce que ça nous fait, s'écrient les mineurs , 
nous n'avons pas d'obligations, nous autres. 

» Lu fait est qu'ils assimilent les spoliés du Panama 

Îu x actionnaires de leurs Compagnies , mais ayant joué 
ûr une carte moins bonne que les charbonnages. 

t émoins dans le procès intenté au syndicat des patrons, t _ JJI votre avis s u r les" prochaines élections géué 
— 17. M Mowl-Lecomte, entrepreneur, l ieutenant de* I r a i e , ? 
pompiers, meurt subitement e n sortant du cimetière. — 
10 Violent inemadie â I* fabrique d'étoffes d'ameublement 
de Mit. Descbemacker frères, près du canal de Roubaix 
Perte* 130 .ooe (r. 

T a T T * T aTf l 
U n » » e * M l a l i r q u i a* rente a i * d * l a p r o t e c t i o n d a 

• t a i s * e « ttrahri '-» - ^ Dih i inche , vers sept -treare» et 
demie du soir .an Individu s'est présenté en état d ivresse 
au poste central , demandant un billet de logement . 

Comme il était correctement vêtu, l'agent de service 
le lui a refusé. H s'est ml» alors â insulter ce dernier et 
â le menacer en disant qu'il allait en aviser son ami Car­
re l le , maire de Roubaix . 

L'ivrogne a été mis *u bloe. Lundi matin, étant dé­
grisé, il a déclaré qu'il s e nommait Jean-Louis Nicaire, 34 
ans , journalier, né â Tourcoing, demeurant â Ltlle, m e 
Malpart, 37, d é f a i s l e 19 décembre. 

On l 'anus en liberté après quo procèt-verbal eu t été dres­
sé â »a charge pour ivresse . 

U n A u a l e s l gel 
Rhône charrie des glaçons. La mer"est en furie. Chose 

O n a n n l é e n t • • t r a m w a y . — Lundi, vers trois heu­
res de l 'jpit l-auidi . te machine n* ( 4 da car a vapeur » 
e u un ess ie» brisé rue du Faubourg-de-Roubafr, â Lille. 
Une niachidi» de secours est venu prendre les voitures de 
voyageurs . La circulation a été interrompue pendant u n e 
demi-heure e n v i r o n . 

• a o â é t é tedisatjriaUa). — La Société industrielle d a 
Nord de 1» France vient de tenir son assemblée générale 

! 7 ^ v S 4 u S ^ I bomme ,de"c'"a7s T " i T ^ t " e n " S e T ^ o n T a^eTu 
^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ S ^ X ^ f t £ » £ « } ' • £ ^ q u i s e P r é t e n d a i t * marier avec el le boa 

Ayant appris que cette jeune fille allait se marier avec 
un autre, il l'avertit qu'il était résolu de se venger. C'est 
aiusi. que le jour des noces, qui ont eu l ieu avant-hier, à 
la sortie de l'église, il se préparait â faire son coup,quand 
il fui. arrêté par les gendarmes. 

— ,£iles seront aussi ternes que possible, La Chambre 
qui remplacera celle-ci ne vaudra pas mieux que l'an­
cienne. Que va-t-i't arriver ? Les républicains, craignant 
que ce soit la réaction qui bénélicie du mouvement actuel , 
vont se concentrer, comme au temps du péril boulan-
giste, et , une fois de plus , on ira au scrutin sans pro­
gramme. 

— isais les socialistes ? 
> l i s auront, s'ils parviennent â s'entendre, une belle 

parlie â jouer. C'est, en somme, le seul groupe politique 
qui ne soit pas usé. Mais il faut de l 'union et l'accord 
sur un programme unique. 

> Les tentatives de rappro.-hement qui ont été faites de­
puis quinze jours me paraissent un exce l l ent indice, â la 
condition toutefois , qu'on n'abuse pas de la phraséologie 
révolutionnaire qui rebute la masse des travail leurs. 

> Le ral l iement des forces prolétariennes se fait tous 
les ans au nom du 1er mai. Le succès a consacré c e t t e 
lactique s impl is te , raisons, de même sur le terrain élec­
toral Inscrivons sur le drapeau socialiste la loi de huit 
heures, sans autre accompagnement, et marchons aux 
urne» avec ensemble .» 

i n c i t a t i o n d a n a l a b a a a l n hou lUar An P a a de-Ca 
l e t e . -— Le mécontentement, d'après un télégramme de 
P a n s , règne parmi les mineurs de la fosse n- 5 de te 
Comiiagnie des Mines de Lens, à cause d'une prétendue 
baisse de salaires. 

Le» ouvriers tiendront prochainement une réunion poor 
établir J* liste de leurs revendications, qui sera Iran* 
mise à l' ingénieur en chef. 

" Rien jnsqu'â présent no fart supposer que le chômage 
se produira 

U n e t e n t a t i v e de m e u r t r e A a f a r q n t e e . — L'n jeune 

rare, le baromètre est descendu â " i l mil l imètres . 
Tarascon, 1 janvier. — Le thermomètre inarque 6- au-

dessous de zéro. 
Le Rhône est gelé en certains endroits . 
Le fleuve charrie d'énorme glaçons du coté de lleau-

caire. 
Marseille, « j a n v i e r , midi M. 

La température s'est sensiblement abaissée la inu.der 
hière. Le thermomètre est tombé à 7 degrés au-dessous 
de zéro. Tous les ruisseaux sont gelés , ce qui est rare â 
Marseille.be p l u s , u n mistral violent rend la température 
très mauvaise. 

Plusieurs bateaux sont en relâche â l'Estaque. 
On a trouvé ce matin un matel-jt anglais presque mort 

de froid près du bassin National. Le malheureux avait 
dû tomber à l'eau, car ses vê lements étaient détrempés 
«t couverts de glaçons. Pais il ava i tpusa i i sdoute regagner 
le quai : après quoi, les forces lui avaient manqué. On lui 
a donné les soins voulus et il semble hors de d inger. Ce 
fait est probablement sans précédent dans notre port. 

Marseille, 1 janvier. — H fait un temps affreux en 
aier, le mistral souffle avec violence, la mer dtfii i le fu­
rieusement, les passes des divers bassins sont infran­
chissables . Le» steamers et les voiliers sont obl igés de 
Chercher un refuge sur di ve-s points de te côte. 
a. Le bruit court qu'un steamer â quatre mâts s'est échoué 
sur te plage de Faraman â Toulon. 

En vi l le , u n échafaudage de maison s'est écroulé, fau-
bourg Saint-Jean; ua jeune manoeuvre a succombé à ses 
blessures. 

Varsovie, 1 janvier.— Les tempêtes de neige ont amené 
dans toute la province, des interruptions sur les grandes 
l ignes feirées. 

Nantes, 1 janvier. — La Loire est prise complètement 
sur une étendue de deux ki lomètres depuis l'entrée du 
port jusqu'à la gare. 

te navigat ion, adressant laco l l ec t ion des travaux du con­
grès, de I En» •neenrig Conjress â propos de l'exposition 
d* C h i c a g o / e V - . M le président donne les résultats d u 
concours de 1801, qui a Mé très bril las*. , 

La date de la séance solennel le pour la distribution des 
récompenses •**: Axée au dimanche 11 janvier et sera 
précédée d'uns fraude conférence de U. J. Jaussen,mem­
bre de riualiUit . 

M Agacba-iait part de différents dons importants en­
voyés â la .bibliothèque, puis J assemblée entend plu­
s ieurs comasanical iou» très intéressantes :.de M. Paul 
Ses , sur le j?o«f>MU « a f r r i r t électrique oméricaiti. de M. 
Ange Uescaaji*», Etude sur l'hygiène et la désinfection à 
Lille; de M7Xë*cœur,sur la Purification de Viciât cmàrhy-
driqme dm a&rmerce. -

La séance est levée â 8 heures. 

L e a r f a v t » » g è l e n t . — S k i a t e m p é r a t u r e t r è s 
f ro ide q u e n o u s a v o n s d e p u i s q u e l q u e s j o u r s n e 
s ' a d o u c i t p a s q u e l q u e p e u . >a p lupart d e s c a n a u x d u 
N o r d q u i aoeH dé jà c o u v e r t e d e g l a ç o n s e t p r i s e o 

e x p é r i e n c e s é r i e u s e e n sont r e v e n u s c o n v a i n c u s d u 
b ien- fondé d u s y s t è m e e t l 'appl iquent e u x - m ê m e s 
a v e c s u c c è s . 

A L B E R T VINUKNT, H i r v i K e (Seme-In tér i eure ) . 

«sorn 

O B L I G A T I O N S X . . . s 'est l i v r é c h e z lu i a u s y s t è m e K n e i p p : u a i i r i s 
u n r h u m a t i s m e ar t i cu la i re . V . . . e s t r e n t r a d e W o r t -
s h o f e n r h u m a t i s é . Z . . . a pr i s u n e p n e u m o n i e . fliîilf 'éflrtf s i r i n t i n i i i r n j n i f l l ' v n 

M a i s , c h e r d o c t e u r X . . . n 'avai t r i e n eoBopne a u j ^ C I f , T f i 6 E I l B l l A L a . A L O B B I I A N I 
t r a i t e m e n t : il e s t r e s t é u n q u a r t dTieure l e s pied* 
d a n s l ' eau g l a c é e . Y . . . n'a p a s t r o u v é à s e l o g e r c o n ­
v e n a b l e m e n t : il habi ta i t u n e c h a m b r e h u m i d e ; il e s t 
d'a i l leurs g u é r i d 'un e c z é m a qu' i l p r o m e n a i t d e c u r e 
e n c u r e d e p u i s d e u x a n s . Z . . . s 'est a p p l i q u é à tort e t 
& t r a v e r s u n t r a i t e m e n t q u i n e lui c o n v e n a i t p a s . -

Ce q u e K n e i p p d e m a n d e e t d é s i r e , c e n e s o n t p a s 
de n o u v e a u x m a l a d e s , il n'en a q u e t r o p , c e s o n t d e s 
d o c t e u r s j e u n e s o u v i e u x qui p u i s s e n t j u g e r d e sa 
m é t h o d e et l 'appl iquer e n s u i t e e n c o n n a i s s a n c e d é 
c a u s e , n est à r e m a r q u e r q u e t o u s l e s d o c t e u r s qu i 

P a r s u i t e d e p r o m u l g a t i o n d e ia loi d u 16 d é c e m ­
b r e 1 8 $ ? , M e s s i e u r s l e s Obl igata ires d e l a S o c i é t é 
O é n é r a i e A l g é r i e n n e s o n t i n v i t é s à p r é s e r t e r i m m é ­
d i a t e m e n t l e u r s t i t res a u x C a i s s e s c i -d**soua dé*i-

A . P A R I S < 

A l a C O e C P A a i C Z B XXJOÉXUKHMM, r u e d e s 
C a p u c i n e s , 1 i , p o u r l e s t i t re s a u p o r t e u r ; 

A u C R j f e i n T F O " A l l a U l S X F R A W C X , r u e 
o n t p a s s é a W o r i s h o f e n l e temps v o u l u p o u r u n e < ^ p u c i n e s , 19 . p o u r l e s c e r t i i i c a t e n o m i n a U f s . 

d e s 

D A X S L K S D É P A R T E M K S i T W 

Chez M e s s i e u r s l e s T r é s o r i e r s R é n é r a u x et 
Je t e r m i n e e n s a l u a n t a v e c r e c o n n a i s s a n c e e t v e u r s p a x t i c m l i e r s d e s F i n a n c e * 

e n a so ixante - t re i ze e t q u i , à l 'âge d e d ix - sept a n s , 
para i s sa i t v i e u x e t b r i s é c o m m e il l e r a c o n t e lui-
m ê m e . 

Je m e j o i n s e n s u i t e à u n g r o u p e n o m b r e u x s e diri­
g e a n t v e r s lo m o u l i n à e a u . C es t ici la s c è n e l a p l u s 
p i t toresque d e la c u r e : l 'eau d e la pet i te r i v i è r e e s t 
a m e n é e d a n s u n e n d i g u e m e n t de bo i s à la r o u e d u 
m o u l i n . Chacun qu i t t e s e s s a n d a l e s , s e r e t r o u s s e d e 
s o n m i e u x ; l 'eau a r r i v e à mi- jambes; o n p a t a u g e 
c o m m e on peut , o u s 'ass ied s u r l e s b a r r e s t r a n s v e r ­
s a l e s e n ag i tant l e s p i eds d a n s l 'eau c o u r a n t e e t b i e n 
f ra î che p e n d a n t 3 o u 5 m i n u t e s . 

A p r e s m'é tre s u f f i s a m m e n t d iver t i , j e m e d é c i d e à 
e n fa ire a u t a n t . J e m'aperço i s q u e m o n v o i s i n e s t 
a v e u g l e . 

— Qu'espérez -vous d o n c ici 1 
— R e c o u v r e r la v u e . J 'en s u i s a s s u r é m ê m e ; l e 

d i a g n o s t i c d u d o c t e u r X . . . s 'est t r o u v é e n défaut . Il 
m e déc lara i t u n e p a r a l y s i e to ta le d u nerf o p t i q u e . 
K n e i p p n'a p a s é t é d u m ê m e a v i s , e t déjà j e c o m ­
m e n c e à vo ir ; d a n s u n o u d e u x m o i s , m a g u ê r i s o n 
s e r a c o m p l è t e . 

J e r e n t r e à l 'hôtel , é m e r v e i l l é , abasourd i , t r è s 
a n x i e u x de la c o n s u l t a t i o n d u l e n d e m a i n . 

J e s u i s a u K u r b a u s à la p r e m i è r e h e u r e . K n e i p p y 
a r r i v e à 8 h e u r e s . 11 y a f o u l e . Le c o u r a g e m e m a n ­
q u e à la p e n s é e d 'at tendre m o n tour; j ' a v i s e u n P è r e 
j é s u i t e . 

— Est-ce a i n s i t o u s t e s jours? 
— Il y a b e a u c o u p de m o n d e aujourd 'hu i , m e dit- i l 

p a r c e q u e l e c u r é e s t r e n t r é h i e r a p r è s u n e a b s e n c e 
p i e q u a t r e j o u r s . Il a é t é a p p e l é e n c o n s u l t a t i o n p a r 

Deux enfants se sont J j 'arch iduc J o s e p h . Il a v o y a g é j o u r e t n u i t j u s q u ' à 
B u d a - P e s t h . Il r e v e n a i t h i e r , v o u s a v e z p u l e v o i r 
fra i s e t d i s p o s à s a c o n f é r e n c e , c o m m e d'habi tude . 

Le b o n P è r e c o n n a î t l e « S é s a m e , ouvre - to i , » d e 
l ' endroi t , e t i l m' introdui t à la c o n s u l t a t i o n . 

K n e i p p e s t a s s i s d e v a n t u n e table d e b o i s ; l e doc­
t e u r qui m'a a u s c u l t é la v e i l l e lu i p r é s e n t e û n à u n 
l e s c l i e n t s , e n l isant p o u r c h a c u n la d e s c r i p t i o n d e 
s e s m a u x i n s c r i t e d a n s l e l i v r e t . 

K n e i p p fou i l l e l e m a l a d e d u r e g a r d , l u i fai t par fo i s 
q u e l q u e s q u e s t i o n s , p u i s d ic te le t r a i t e m e n t p o u r 4 , 8 
o u 12, jours , s e l o n l e c a s . 

U n e m è r e e s t l à , s o n e n f a n t de 3 a n s s u r l e s b r a s ; 
e l le n'attend p a s s o n tour , e l l e n e peut c o n t e n i r sa 
j o i e : » Il v o i t ! m o n s i e u r l e c u r é , il v o i t ! » L e c u r é 
p r e n d l e baby a v e c affect ion, hyplace c o n t r e l e j o u r e t 
fait s i g n e a l a m è r e d e l u i j jrésenter u n e g r a p p e d e 
raiSins .L'enfant t e n d s e s pe t i t e s m a i n s a m a i g r i e s , e t 
l e s e x c l a m a t i o n s de j o i e r e c o m m e n c e n t . 

Le p a u v r e .petit n ' a v a i t j a m a i s v u , par s u i t e de ra ­
c h i t i s m e ; il e s t e n t r a i t e m e n t d e p u i s tro i s s e m a i n e s . 

Ensu i t e , u n e t rès p a u v r e f e m m e p l e u r e e n 'prèsen- r 
tant s o n e n f a n t d e 6 a n s qu i n e p e u t p a s s e t e n i r de-1" 
bout . L l l e . v o u d r a i t q u o l e . c u r e l 'adhvt à son, hospi'cg, 
m a i s il n'y "a p l u s de j^acc^ l e ' c u r é s e fait s $ v $ r e , 
b o u r r u m ê m e ; la m è r e c o n t i n u e ; l e c u r é c è d e , e u 
g r o m m e l a n t , d i san t qu'i l a u r a d e s diff icultés c.vec Ja 
s u p é r i e u r e . La p a u v r o f e m m e s e j e t t e à s e s p i e d s , e 
lui baise l es m a i n s a v e c e f fus ion . 

A m e * tour , c i n g s e c o n d e s suff leent , j 'a i p a s s é . 
L e Cà'éi K n e i p p , m à r g r é ' s a s tmpt tc i t é ru«rkrue, e n 

i m p o s e ; il y a * n lui u n e g r a n d e autorité"; t o u s c e u x ' 
q u i r a p p r o c a e h t é p r o u v e n t c e ' sont imenf . C'est j 
c o m m e l 'a scendant d û g ê n î e q u ' o n e s t ô D l l g e de lu i ™ 
r e c o n n a î t r e . ,,. . 

Ce q u e j 'a i v.u.a la c o n s u l t a t i o n m e p o u s s e a a l l e r 
v i s i t e r l 'Hospice 'des e n t e n t e . . 

L î O a W n e ritère m'en fait l e s h o n n e u r s , m'expl i ­
q u e le's p r o g r è s e l l es guérteorw ?- j 'a i s o u s les-^yewx 
te v a r i é t é te",p1trs c o m p l è t e d e totttes l e s m i s è r e s de- • 
r e t i f a n é e ^para lys i e , en fant i l e , r a c h i t i s m e , s c r o f u l e , ' 
p l a i e s e t b o s s e s ; c'est ici l e c h a m p m è r v e i l l ' ' n x «"e 
K n e i p p ; p o u r l e s enfante_ s u r t o u t sûn S y s t è m e r é a l i s e 
de t e i i . p r o d i g e s d e t i 'a i i s formàt iou 'que 'par m o m e n t s 

' o n s e r a i t t en té d e c r o i r e qu 'e l l e s ue.so.ut pas .do t o r d r e 
n a t u r e l . Et , c e p e n d a n t , i l f au t s o r e n d r e : c ' e s t Dean , 
l 'air , la n o u r r i t u r e s i m p l e e t n o u r r i s s a n t e q u i p r o ­
d u i s e n t s e u l s c e s m i r a e l e * . 

Q u e v o u s dirai-je e n c o r e I J'ai p a s s é s i x s e m a i n e s 
à W o r i s h o f e n , e t l ' i m p r e s s i o n s i f a v o r a b l e d e m e s 
p r e m i è r e s i n v e s t i g a t i o n s s 'est c o n f i r m é e c h a q u e j o u r . 
J'ai v u g u é r i r o u s o u l a g e r l e s n é v r o s é s , l e s r h u m a -
t i s é s , l e s a n é m i q u e s , l e s a s t h m a t i q u e s , l e s poi tr ina i ­
r e s . J'ai v u g u é r i r l e s c a t a r r h e s c h r o n i q u e s , l e l u p u s , 
l ' e c z é m a , l e s d a r t r e s , l e s u l c è r e s , q u e l q u e s c a n c e r s , 

a m o u r c e t t e g r a n d e figure de l'abbé Kneipp-, a u q u a l 
D i e u , qu i d é l i v r e s e s d o n s c o m m e II lui p la i t e t à q u i 
Il v e u t , a départ i l e d o n d e g u é r i r . X . 

NOTES DE LA MENAGERE 
Jf£.Vf/ DU MERCREDI 4 JANVIER 

PÛTAOE TAPIOCA AU GRAS 
B Œ U F AU i.RATI.N 

P O U H T B ! f F R I C A S S É K - -
MACAHO.M A L ' I T A L I E N * * 

TABTZ AUX POMMES 
DESSERT 

Recrrrus — Macaroni à l'italienne. — Après avoir fait cuire 
le macaroni dans de l'eau bouillaw»». remettra-!*, lorsqu'il 
est égoutté, dans une casserole avec un bon morceau de beurre 
(gros comme un œaf pour une demi-livre de macaronrj. Lorsque 
le beurre est fondu, ajoutez un quart de fromage degruyèr* 
ripé, mélangez bien, assurez-vous si c'est assez salé et serve* 
très chaud, vous pouvez aussi arroser ce macaroni d'une sauce 

GRAND THEATRE DE ROUBAIX (Hippodrome). — Prochai­
nement grand Spectacle-Concert organisé par le Chib les Mélï-
Méio. au proilt des pauvres. Entrées et scènes cdnnmies, co­
médie, chansonnettes et monologues comiques, fantaisies mu­
sicales, grand ballet, pantomime inédite avec poses' plastiques, 
firojections lumineuses, etc. Le célèbre athlète Pidn, l'homme 
e plus fort du monde incomparable accompagné de sa troupe 

d'élite les Rois du Tapis. 

fc,H3L.IOQRAf=»l-IIE 
R E V U * M FAMILLE. — I . a V i e C o n t e m p o r a i n e , di­

recteur, Jules Simon, S, rue de la Cnaussée-d'Antin, », 
Paris. 
Comment terminer Panama? Nul m i e u x qne M. Lucien 

N. Bonaparte Wyse , qui fut négociateur de la dernière 
prorogation, ne pouvait traiter cette question. L'étude 
qu'il publie dans la Vie Contemporaine (Revue de la Fa­
mil le; intéresse tons ceux dont l'épargne a été engagée 
dans ce t te entreprise. 

Le même numéro contient des révélations très cu-
rieuees et tout à fait inédites sur « Bismarck e n dis­
grâce >. L'auteur est M. Maximilien Harden, célèbre pu-
bliciste a l lemand qui vécut daos l'intimité du priuee de 
Bismarck. 

A lire également : un article de M. Jules Simon sur 
l 'Universi té; la nouvel le de M. François Coppée : Une 
Faute de Jeunesse : Gavroche canonnier, par M. Georges 
Hérelle (a propos d'un livre publié récemment par M. 
Germain Bapst) ; en Albanie, relation de voyage par M. 
Victor Bérard ; le Langage des s inges, par M. A. Petit , et 
«nfln les Mémoires a u n e belle mère, par M. George 

Ja»na»»»B»«a»»a«-««a»a*»aa»««a»»»aa»»B»aa»«-»»a»»na»»»»B»»«a 

GUERISON 
•T DBS r > T ? A T T DARTRES. ECZÉMAS, 

'MALAD1KS u« LA F XL A U ULCERES VARIQUEUX 
- Trallemt"'- rationnel PAI 

M. VANDFHOft lESSCHE 
mêdecin-coriSiiltaBt spécialiste 

I . U X G , « . r u * P n é b l a , A , L . 1 L A . K 
P O M M A D E A H T I H E r v P ï t o l Q U K 

fjtôiï* JUii&'TJi JFAxAmhn, JMxoa.vfitsoiJiMtf 
i fr. 25 Je [ut. - fr" 50 par mandant-poste 

CONSULTATIONS BRATUTTES 
*rous les Joii rs de 9 à S heures'^et par correspondance 

4 7 2 - 6 3 6 1 

E N A L G É R I E i 

A u x C a i s s e s d e la C o m p a g n i e A l g é r i e n n e . 
Une circulaire a été adressée a tous les Obliga­

taires connus pour-les irtforiner d'util première 
répartition de 475 franc* par obligation de 500 
francs et de 140 francs par obligation de 150 
francs. 

Ceux d'entre eux qui n'auraient pas reçu cette 
circulaire te trouveront aux Caisses ci-dessus dé-
signées. 33439 

CHANGE ET FONDS PUBLICS 
J . BIILTE, 35, rue fleuve, à Roubaix 

A c h è t e e t v e n d s \ f o r f a i t a u c o m p t a n t 
tous t i t re s c o t é s . 

P a i e u n m o t s a v a n t l e u r é c h é a n c e l e s c o u p o n s 
d o n t l e c o u r s e s t o f f i c i e l l ement c o n n u . 

R e n s e i g n e { g r a t u i t e m e n t s u r t o u t e s l e s v a l e u r s 
a i n s i q u e l e s t i r a g e s f r a n ç a i s e t é t r a n g e r s . 
66167 O R O R E S » £ B O U R S E . 3292 

L e p r o p r e d u p r o g r è s , c 'est d e s impl i f i er . D e m o n 
t e m p s , d isa i t u n v i e i l l a r d à s o n p h a r m a c i e n , l e s o r d o n ­
n a n c e s é t a i e n t b i en p l u s c o m p l i q u é e s . C'étaient d e s 
t i s a n e s , d e s l o o e h s , d e s j u l e p s , e t c . , p o u r u n r h u m e 
Ou u n e b r o n c h i t e . A u j o u r d ' h u i , q u a n d j e s u i s e n r h u ­
m é , d e c r a i n t e q u e m o n c a t a r r h e s e r é v e i l l e , j e 
p r e n d s s i m p l e m e n t d e u x c a p s u l e s Guyot à c h a q u e 
repas. » E n effet, tes Capsulés Gùyot de m ê m e q u e l e 
Goudron Greyot ( l iqueur) s o n t u n i v e r s e l l e m e n t e m ­
p l o y é s p o u r s o i g n e r l e s r h u m e s , l e s b r o n c h i t e s e t l e s 
c a t a r r h e s . A p r è s q u e l q u e s j o u r s d e t r a i t e m e n t , l 'ex­
pec tora t ion s e fait f a c i l e m e n t , l ' oppress ion disparaî t , 
l 'appét i t r e v i e n t a v e c l e s o m m e i l e t la s a n t é . N o t e r 
q u e l e s Capsules Guyot v r a i e s et l e Goudron Guyot 
( l iqueur) s o n t p r é p a r é s u n i q u e m e n t , 19 , r u e J a c o b , 
P a r i s . Il e s t p r u d e n t d e vér i f ier l 'adresse s u r l'éti­
q u e t t e . 33449d 

DELCHAMBRE-DUFERMONT 
1 * 3 , Z"U€» R i c h a r d - L e n o i r , X 9 

A g e n t i R O U B A I X 

POUR LES CHAMPAGNES 

POMMERY&GRENO 

ADRESSES COMMERCIALES 
d e K o n b a l x - T o u r e o l n g 

pas tous. , à. -
J'ai vu aussi, il est vrai, des groupes de découra-

Blindage de bobinot», ouvrages divers , étr iple loes e a 
n a t a l . E d o u a r d D e f r e t i u , 18, m e P l u U r q u e . 

Carton Jacquard, Vincenri, d'armure et d'apprêts. Dépôt 
de la fabrique T h é o d o r e V é r o n . Papiers de toutes 
qualités . Désiré P E C K R E , Tourcoing. 

eGFFII il 6ABEREL 
48. Rne de i'Epeala. Roubaix 

EMmiGÉNErtALI 
PE BATIMENTS 

I A 0 M E , DALLAGES, GITKRNAfSBS 
PIERRES & MARBRES 

SIMILI PIERRE, PLAF0N1UGE 

HTAT-4'IVH, — fliit'B.ll.t. — Itéelaralions de naissance* 
du 1er janvier. — Alfred Clarebuut. rue de la Limite, fort 
Dhalluiii, 6. — Arthur Lecomte, rue de Coude, roui Leeomte, I. 
— Arthur tîouthier. rue d'Aller, maison* Oreiinelaere. 9. — 
Charles- ; llumortic thilde Baert, 

: Lille, cour 
Tonneau — 

tfît5g--32073 

Bonté, S. — Albertiue llaplette. rue Paul Bert, 
Henri lleryclter. rue de la l'iuiiiRiiette. 75 

Naissances du e janvier. — Jeanne Lelebvre. rue de la Barbe-
d'or, cour Ducrocq, *• — Alfred Delannoy. boulevard de 
Cohnar. cour Linirrand, I. — llavid Allain. rue Vaunon, 10. — 
Victorine Sqiielbert, rue des Longiies-Haies, 3*7. — Emile Cor-
denler, rue Charlemaune. S5. — Henri VanpoteKhem. rue des 
Anges, cour Jenard, 1 — Marguerite lloussemart, rue da Til­
leul, impasse Inpouville, 29. — Germaine Vanmeenen, iirande-
Rue, cour Leuridan, i . — 

; Chemise, cour Cauchv. 1. 
• tage, 36. — Frédéric Richardson, boulevard Gambetta. l i t . 

lierthe Gronier. rue des Récollets, JO. — Désiré llalbranck. 
Ilotel-llieu. — Georges Figeac, rue de Lannoy^ 109. — Camille 
Vaahoorne, rue Chnstoùhe Colomb, 13. — Elvire Callenaere, 
rue des Anges. 94. — Philoméne Vander Ercken. Hotel-Dieu. — 
Stéuhanie Verbiemen, rue de la Prospérité. 

Publications de maria/jet du 1er janvier. — Alphonse Lepers, 
SO ans flkur, rue Pierrie-de-Roubaii.tO, et MarieCarbonnelle. 
SO ans. journalière, rue Pierre-de-Boubaix. W. — Charles Hel-
sens, .'6 ans, tisserand, rue des Longues-Haies, cour Vroman 6, 
et Elodie luiuiiu, la ans, bobineuse,rue des Longues-Haies 180. 
—• Prosuér Vandéndriessche, H) ans, tonnelier, rue Saint-

JStL IVI J E 

CONVOIS FUNEBRES h. OBITS 
Les amis et connaissances 4e la famille LKCOITRE 

qui . par oubl i , n'auraient pas raçu de lettre de faire 
ôart du décès de Monsieur Victor LECOLTRE, décédé i 

1" janvier 18U3, à l'âge de 24 ans , administré 
eut» de notre mère la Ste-Eglise, sont priés 

du déc 
Ronhaix. le 1 
des Sacreine 
de considérer le présent avis eomrrie eiTteriant ï ieu et 
de bien vouloir assister aux Convoi et Salut Solennels , 
qui auront lieu le mercredi 4 courant, i 3 heures , en 
1 ég: ise Notre-Dajne, à Routaux.. L'assemblée à l'Hôtel-
Weti. 

WORISHOFFEN 
T u r k h e i m ! N o u s v o i l à a r r i v é s . J e d e s c e n d s e t 

m ' e m p r e s s e d e fa ire accord a v e c u n v o î t u r i e r q u i m e 
c o n d u i r a à W o r i s h o f e n - . p a u v r e v i l l a g e de B a v i è r e , 
a u j o u r d ' h u i c é l è b r e g r ê c e a s o n c u r é . L 'at te lage e s t 
p i t o r e s q u e , u n c a b r i o l e t d a n s le g e n r e d e s c a b r i o l e t s 
d e s F l a n d r e s , m a i s à q u a t r e r o u e s ; p a s d e b r a n c a r d s , 
m a i s u n t i m o n e t 1 u n i q u e c h e v a l a t te l é de c ô t é • 
c o m m e l e tout p r e n d u n e a l l u r e rap ide , j e m e t r o u v e 
sat i s fa i t . 

E n a p p r o c h a n t d e W o r i s h o f e n n o u s c r o i s o n s d e s 
p r o m e n e u r s ; i l s s o n t p i e d s n u s o u e h a u s s é s d e 
s a n d a l e s s e m b l a b l e s à c e l l e s d e s c a p u c i n s ; c e s o n t 
d e s é t r a n g e r s e n t r a i t e m e n t . J'ai h â t e d 'arr iver ; en ­
c o r e u n t o u r n a n t d e r o u t e , et j e s u i s à l 'hôte l , o u 

'plutôt à l ' a u b e r g e , o ù j e t r o u v e , n o n s a n s p e i n e , à m e 
c a s e r d a n s u n e m a n s a r d e , trop h e u r e u x d e l 'avo 'r , 
t * r il y a f o u l e à W o r i s h o f e n : p l u s d e d e u x m i l l e 
p e r s o n n e s s u i v e n t e n c e m o m e n t la c u r e d 'eau . 

J e n e s u i s p a s malade- , m a v i e i l l e b a r a q u e e s t so­
l ide e n c o r e ; Triais, p u i s q u e j 'a i r é s o l u de p a s s e r u n e 
part i e d e m e s v a c a n c e s ic i , q u e l q u e s r é p a r a t i o n s n e 
s e r o n t s a n s d o u t e pas inut i l e s : v o i l à p o u r q u o i j e m e 
m e t s e n q n ê t e a u p l u s v i t e , afin de m e p r é s e n t e r de­
m a i n à la c o n s u l t a t i o n d u c u r é K n e i p p . n m e faut 
p o u r c e l a u n l ivre t qu i s e d é l i v r e a u K n e i p p v e -
r e i n . 

Le d o c t e u r c h e z l eque l j e v a i s m e r e n d r e i n s c r i r a 
d a n s l e l i v r e t qui p o r t e m o n n o m e t u n u u m é r o d'or­
d r e l e r é s u l t a t d e s o n a u s c u l t a t i o n . J e sa i s déjà q u e 
la b a s e de t o u t e c u r e e s t la m a r c h e p i eds n u s , e t , n e 
m e t r o u v a n t p a s a s s e z a g u e r r i p o u r m e p a s s e r d e 
t o u t e c h a u s s u r e , J 'entre c h e t l e c o r d o n n i e r p o u r m e 
c o m m a n d e r d e s s a n d a l e s . 

T n e d a m e s'y t r o u v e : e l l e p o r t e à l a f iguré u n e 
a s s e z g r a n d e c i c a t r i c e s 'é tendant s u r la j o u e e t l e 
nez ; d e lo in , j e l 'aura i s c r u m a r q u é e de l a pe t i t e 
v é r o l e ; e l l e para i t s i j o y e u s e ; e l l e par l e l e f rança i s } 

C o u r s dL-ct. £3 J a n v i e r 1 8 9 3 

LAINES PEIGNÉES 

MOIS 

LIVRAISON 

J a n v i e r 
F é v r i e r 
M a r s . 

Avril.. 
Mai . 
J u i n 
Ju i l l e t 
A o û t 
S e p t e m b r e . . 
Octobre 
N o v e m b r e . . . 
D é c e m b r e . . , 

R O U B A I X - T O U B C O I W e 

PeFgnésde La Plata •tfJel'Urugua.y 

Cote 
précéd 

CoU 
da jour 

T T H • • ! ' • » • 

CoU 
praeéd. 

CoU 
dq J»nr 

::;.; 

CoU 
prteM 

4 6 0 
4 . 7 0 

CoU 
dn Joar 

( . 0 0 
4 . 6 2 5 
4 . 6 3 
4 . 6 5 
4 . 6 7 5 
4 . 7 0 

Peignés ri'Au»iralU 

LK1PZ1C. 

LaU 
préeéd. 

4 . 8 7 5 

CoU 
da jour preeéd. 

4 . 8 7 5 
4 .V5 

CoU 
CoU 

da Joar 
m i e n 

3.625 
J.6Î6-
(.70 
*.70 
i ri» 
ï.75 
».7TS 
3.80 

8.825 

8.625 
i 675 
8.70 
8.70 
3.72Î 
8.75 
S. 778 
3.80 

OPÉRATIONS 
B O t r B A l X T O U K O O I N O 

Tf »• - Tendance calme 
Janvier..... k. i 

8 325 3 . 8 3 1 
8 . 8 2 5 

LAINES PE IGNÉES LiOfES BRDTES 

MOIS 

A J . V E R S (par télégraphe) 

Peignés Butnos-Ayres 

je m'enhardis : 

IE ItaVRE 
fpmr uieorarkt) 

Peignés d'Australi* 

îmiSulIàu Mare..; 

Avril". 

to ooo 

lu.OoO 
10.000 

Mai « 3 . 0 0 0 
1 5 . 0 0 0 

4 6 0 

4 625 
4 . 0 0 

4 . 6 5 

1.6» 

T * P * a V B . 

J u i n 

Juillet 
A o û t 
F é v r i e r 
M a r s 
N o v e m b r e . . . 
D é c e m b r e . . . 

20.000 4.»ô 

1 0 . 0 0 0 » • 4 . 6 7 5 

T O T A L . 1 0 0 , 0 0 0 k . 

- s V K T V T B X l a S 

Tendance soutenue 
— Janvier 

FéTrier. .. 
Mar* 1VGO0 

3t».000 

Hoo.pl
leurscapitaux.il
Marseille.be
ue.so.ut

